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Havemos de lembrar sempre algumas-
.ffliedidas- de interesse publico, ao «alcance
das nossas forças; faça cada um o que pu-

. der e terá. feito tudo¦ quanto deve.-
A nós pouco- imporia a gargalhada dos

indifferentes, coin tanto que ahi fique a
seinentiuha, lançada ao sulco; nisto está
a nossa compensação-.- . , -

Havemos de clamar sempre contra os a-
Busos contribuindo- assim para- o bem pu-
blieo; tim dia alcançaremos tudo quanto
hoje- aspiramos-.- ...

Hunia cousa muito importante e. que en-
tre nós jâ não tem valor nenhum-é o di-

• ribeiro com que o pobre povo contribue
para as- despesas da nação-!!!

Paga-se impostos- a- vaiar; paga-se por
tudo.,- desordenadamente, sem lei, sem sys-
terna: nada tem- sido poupado; mas, tudo isto
ejn pura perda' ou antes em puro aproveita-
tuento de meia- dúzia de felizes; a-, exee-,
pção destes, ninguém mais sabe o que é
íèitA' do sacrifício da contribuição—Bem
sabemos que o cidadão,, como membro da
grande; communaão social, vivendo cm um
meio, onde - mais do que outra se preci-r"sa 

.da mercadoria «dinheiro» nâo poderia se
èXiàiir de pagar impostos, concorrendo as-
sim para às' despesas publicas-, .(
;¦'- Pagar impostos devemos' porque a to'-

dos tocão as garantias que a "sociedade o-.
fferece,; neste ponto estamos de; acordo,, na-
da- mais racionai: a ordem publica a cu-
ja sombra as sociedades constituídas pos-

. perão, e sem a- qual a fortuna publica se-
ria uia sonho, custa- caro-:.'ao Estado; ê
justo pois, que eni troca das garantias, ca-
da um' demitia de si uma 'pequena parte
de sua fortuna pao-aíido assim a quota oue
lhe foi destribuida.

Isto é obvio;- está aa consciência do pô-

vo; mas o que é insustentável, o que não-
se tolera,, o que não pode e não deve con-
tinuar é esse - regimen perpetuo de abri-
sar-se da contribuição publica destinando-a!
para fim diverso de sua applicação natu-
ral, em proveito de meia dúzia de ga--.
nliadores, em prejuiso do interesse publico-:

Se o Estado tem o direito de exigir do»
membros da sociedade uma parte áe se-.
us rendimentos, constituindo isto uma pri-
vação-, cumpre-rlhe por outro lado compen--
sal-os empregando os dinheiros públicos em
beneficio da cü-mmunhão social; mas ser-
assim nãò procede, arregimenta: a revolu- .
çao, a guerra civil, porque, como se sabe,,
para extremos males, remédios extremos*

Quem poderá- evitar a reacção?.-
Diz-se que se acha exgotada a pacien-

cia publica; que todos os meios legaes tem
sido, empregsjjclos,. contra o abuso,' e que o
abuso-—continua; ern taes condições o que.
se pode esperar? Ouve-se por toda a par-
te o grito dós prejudicados: a nação'pe-.-
ias suas válvulas manifesta-se contra-a for-
ma porque se gasta o suor do povo, não
ha no paiz uma só opinião em contrario;
o, que se pretende' pois, chegar por nm
semelhante caminho? Acorde quem ainda
estiver dormindo que o perigo está im-
minente; mas não se assustem porque de-
pois vem a salvação.

ARfO

Coilãoreio -— No dia 25 ás cinco ho-
ras da tarde, na egreja matriz" desta ci-
dade, perante numeros-o e escolhido concur-
so, teve lugar o consórcio do Sr. Dr. Poni-
pilio Cordeiro da Cruz, honrado promo-
tor .publico desta comarca, com a'Exma.::
Sra. D. Maria Eulina de Castro Jucá, fi--
lh'a diiecta do Sr. Tenente Coronel. Ma-
noel Sedrin de Castro Jucá. Officiou no-
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gcto o Bí"ib. Padre Cícero Roniâo Baptiata, ,

assistindo- ao- nieslm> o B"". 
• 
Padre Mano-

el Felix- cie Moura pro 
Pa-racho' da Frègue-

áia.'' :Em- . seguida 
"pelo 

pai da noiva foi

servido- eta sua casa uni proius 
knicíi,.

havendo1 depois iím: ¦ ánimadissimo saráo,

reinando até o fi-m- muita alegria e mi»tá

cordialidade'.-
'"'Áos: 

pais da' ^^á'''ãp^¥étifâíndlí os nos-;

sos parabéns-e* 
â; ôs noivos désejatíios toda

a sorte de felicidade em s.eu novo esta-

do, pbis' , são' 
"dignos' 

disto'.-'
'Lotaria— 

Consta que' á extração da

grandé" loteria de Pernambuco, foi adiada,

para'"?])!-0, proxinio 
futuro.

Íl08P'8<ÍS — lísteve1 entre íiós' o' Sr. Ma-

jòr' Antonio1 Manoel ¦ Samp'aio chefe da ira-

porta'n'fiè: 
firnía' conirnerciai' Sampaio Oomp'V

da cidade' da- Barballia.- Nossos cumpri-

liientòs'.-

Guarda Nacional 
— Hoje' d uma hó'-

ra da' tarde, terá lugar, no qffartel 
Üo com-

mando Superior, o' eomparecimento tios oíri-

ciáes,; afim de' se" mostrarem fardados &.

promptòs' para o serviço. 
' ¦

EYáSàÜ de-, prosos 
—•' Da cadeia fie',

Và ris e-alegre.: passarão-se' 
ao fresco, todos'

•ós 
presos, iusluzívé' os csieores facínoras,

átiíores cia carnificina^ que", em' dias deste

IÍÍ8K, fôra tlieaíro squella Viüíi.

P&ítldíl—1 Partio ])ara a' Capital, a to-

mar" parte' riós trabalhos draseemb;ea- pro-

víneiaíj, o' Sr.'Aáisíides'Ferreira de Mene-

s,e's„.: Deputado provincial poi" este districto.
' 

BÔã viagíu; m, de, e*tnri'>s-Iíies'.'

SlilTâd—Em Ki.-Vio' Velha, sitio Arraial,

José- Rsbeirò' tendo em .apanha de airos n-

flia cUnhada, e"-entre- outras uma tócrefcriz,

i/rota3tt6v£v- íínt pedaço de rapadura maior a

-aquella'- das' apanhaüeiras de arroz, que co-

íiiéssC mtúa; a meretris ^«i.lioii 
a contenda

e'- Ribeiro' o&mprio a pVomcása: 
istò despel-

tiOii- sober liiod.o a suníiaaa que poz-se a

cliorár' e' levan-tou-se na-- má diversão' contra

a-nieretria^ resultando' Ribeiro dar ao irmão

©inato' um' cliiquerádor preparado a propo-

sito; o^com elIe-Gaiiitío descarregou 30- pau-

eadas na;-infeliz; faafincio-ihe-até'ferimentos-.-

A-Premetoria reqnereo inquérito, e- dentin-

ciou;.' é- certo- poreni- que- 
RiDeiro e-Onta- que 

;

ilâo será processado.-. 
.

BaspsdicLâ-—¦ o Sr. Cororiel-Scdrin- pe-

de-nds a publicação tio seguinte:-Devendo par-

fir'uará a capitai no (íia 1". de juiiio próximo |

ác-tíinar parte- nos. tvabaíiios dtvassemblça pro- jj

; vincial, e. não podendo pessoalmente des-

pedir-me de todos os- .-nieos atf', e' co-re-

lig;io'narios: do districto, peço que acceitèm1

as minhas despedidas', -è 
parsv alli liaandeiâ'-

íne . as suas ordens, certo de que com o'

maior praser 
e satisfação o procurarei cuní-

prir

Crato, 30 de Julh-o dô 1887-

Manoel Sedrin.-

OQIXABORAÇAO

AGHICÜLTOR

Uma- utilissima publicaçáo, ,que con»®'

oito annos cie existencia, entre noá qaa-

si desconhecida o' que merecia a líossa a'1

ttehçao'—ó o Jornal do agrioüítóf. ^

H' uma terra 
'ccfao 

o Càriry, um.' ágil-

cultor com os princípios 
scíeiiídicos, co-

nliecendo o valor de suas terras e de su-

as sementes', com. ccmsiecimontos. de eç<>-

nomia rural, sabendo que 
moléstias írííli.geiív.

os anirnaes do serviço e poüeituo 
eürai-as,-

de certo,, faria muito' m < «k que êsiando1

entregue a rotina, somoiu.e a lotiisà/ . ; .

0 estado-precário-e imüimso dá: noísí lar-,

voura e devido, eín giwieie parte, 
u e&-

'pecio 
de' pluloxera qvio'se 

apossen tíoa .ubrf-

l.sos homens do- campo*e ílies impede de pro-.

gredir.: •*;

[ TornarllieS- O" espirito tmioTcito' é í;.uio. cio

' 
enipreliendimento o" nssun, medroso e des-

¦ confiado da productividacle 
dás terras 0 dár

i força- gehninativa 
das' sementes, ignotancà'

|.o rnpdo- pratico e-scientiíico de plantar j

coíliér, entrega-se unicaraente" áo* plantii?-

idas caimas e manoliocas,-que nos annos in-

:veruosos, como- o que atravessamos, ^quasr

aiâo deixam para o custeio das faaendas.

E- no entanto o Òiriry- ,prê8ta-8è a Jiiria

in&n-idadc de produetos. 
Esta terra lertif

e prodigiosa, cortada' de iãnumero» nbéi-^

ro» abund-antes, abre largos hózisontes,. nó-

!"vos e risonlios a queia se quizer 
utilisar

,de suas forças.-

i E essas-ferras jazem qu&si 
incultas; Occii-

Ipadoa;, os- terrenos-que-se presta,ó 
áo plaii-

tio- de oamias,-O'mais fica qüasi 
abaiidò-5

-nado,- entregue ao- acaso: da- germinação;'

espontanea.-

A grande abundancia d' agua sôlta sóití-

regra,- nos terrenos regadios, esperdiça-se,-

| podendo, com grande utilidade economica,'

ser aproveitada a- o-utros e iíoyoã inister-e-Sv
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ei tam«mir»

E assim a lamúria, a pobreza, a falta de
íneios. anda continuamente a perseguir o
habitante «Teste valle abençoado.

AE:''assim' o CtíríVa/précisa da escassez dos
seríões para que nas artérias vi taes corra o
sangue-dinheiro-, quando não, .vê a prospe
ridade e" abundância entre os visinhos, em
quanto definha.

O inverno, o bom e regular inverno, è
sempre' ura mal para'o Car ir g, qüe v£ seus
productos terem baixa no mercado, baixa
excessiva e ruinosa para os agricultores que
so curam das can-nás--. Vá-se redusido' ao
papel de. urubu-1-'engorda com; a desgraça
alheia.

Nào estáv porem, n'essas condições, po-
de ser' rico e abundante em torio o tempo.

. O jornal do Agricultor¦"¦ lhes. fornecerá
princípios práticos sobre todas as oecupa-
ções a que ém sua profissão se queiram en
tregar'; E uniu, publicação de nítida ini
pressão, preço baratissimo, com 16 paginas
apparecendo hebdoma

r Assigna-"se a KfOO
quer parte do império

A, CiiitíaiM liuiiieip
volumes do' Jorncd, do
do 40 assignaturas
feita "pela redacção

Moveo-nos a eje
bom" desejo ãs "f>'féi

nossos conterrâneo
Se os leitores d

ver A o' forniaío do
perto sna ufiLAacie

imepíe.
r anno para mal-

Nao don-te as rosas das faces'
Nem as que tenho na mão,-
Daria se me estimasses' ¦
As rosas do coração!.,;

Âffohso Celso Junior.

A minha neta

Parecia dormir, tinha morrido,
Pedi que não a levassem .nó caixão;
Qae deixassem -murar e desfazer-se,"
(Üonio si flor se desfaz, sem podridão."

Teimaram em levar-m'a, e. en eingi-a
Ao peito- qne se aibrio pela pressão;
Depois pude escondel-a, è' tenho-a inoí-ta"'
Mo meo despedaçado coração."

Camillo Castello Branco'.

CORRE SPONQENCIA

Matheus. 1' JcJlfEO DE 1887

piú.. podia obter os. 15
o Agricultor, angariam
conforme, a promessa

3 mesmo Jornal.
A ver o que ahi fica, o
ar um serviço útil aos

vmgi,
irn-al

•raa cu

ppa procur*
pograph

serem

ia ty-
mi numero aue deixamos

àohir

LITTERATOKA

.- ¦' BiOSAr

Rosa cbiliia sbsinJia ......
lindas rosas iia jardim:'
13-:iia_--faces* taiuiSem íüitia
Hosas' de cos* de carmiia."

Cheguéi-níe e'disse: Rosa'-
Qual d',essas rosas me dás?..
As-da face primorosa
Oa-essas-que auindo estás?

Ella fitou-me somado;
Inda. majs eurabèceá,
Be^ois ligeira fagindo
Be longe me resposidea: ¦

E necessário comprir a minha paiávri.'
para com os leitores da Vanguarda. -

Cheguei a esta villa hoje pelas nove -ho-'-
ras da inaíihã^ tendo pernoitado nas CttnaS-
trás em casa dè José da íáilva Costa Lüal.

E escusado diser que fui tratado coni a'
maior delicadeza por esíè cavalheiro e sua"
família-'.',

Agradecido.
Resolvi pernoitar aqui e estou escrevendo'

'estas linhas perto das'11 horas da, noite.'
¦ Durante o'ha nâo me podia esquecei'.-do'
Grato e da- festa 'que o nosso Padre Félix
deve ter feito «liv em honra do Sagrado Co-'
ração* de' Jesus- e agora estou: pensando eni"
conimunicar aos leitores da Vanguarda as
miniras impressões-de Viagem.

viiia.de S. 'Matheus é um povoado an.-A. vill,
tigo.- Após'-de algumas casas boas -tear
outras em. ruinas.

À- vilhvestá' siíuuda' na' margem" esquerda"
do rio Jaguaribe e em terreno accideiitadó'1
g pedregoso. Quem não conhece bem ó-
terreno nao pôde pass ei ai1- na' rua a noite,'
sob pena- de dar tremendas quedais," éapeci'-"
almente ern algumas ruas.

Parece que os antigos só'procuravam si-"
taar-?.se perto' d'agua, mesmo ein- cima, de'
grutas e penhascos de pedra.

Estou* aboletado em casa; do meu collega*
ebom amigo Padre Jcsé de Sousa Bizerrav

ILEGÍVEL



IriNGÍfÀÉDii é

Su'íníí(ie> ítíodesto' é' de- vida éxemplarissi-1

Padre1' José1 de' Sóuaa é incontestável-1

íÈ^üte- tíW do"s;. fíiais' bellos ornamentos- do'

cleflrb" cfe&rènse .• Que' ells é úití homem'1 de"

estatura nioral extraordinaria" se' 
prova p'elo

ínagfeSíbso'' templo" d'esta' Frôgtfezia ••• Cõn-

$egüiu; de' um: povo pobre' 
esmolas no' valor'

falvèz' ds"8' contos de réis e não 
'se' 

pôde' en-

irar n'a niairíz'1 de' S> Matlíeus seiii .ficar-se

arrebatado p"elá- 
sua esplendida bôlleza.-

A- matria mede- cem palmos- de frente,:

comprfeliendendo' os- corredores- e' 185 
- 
de

fuiido'.- Parece-mo" q-ae só a úiassà enorme

do'1 po-v"o:'dó' Grato enchem séníelhaate egre-

ja.- Ifeitt' 4- portas- de' frente, inclusive a-

de itni corredor' e 2 da' cada lado.- • Conta

46' janelías- em todo corpo da egreja e 10

eoltimnas .• 1 Torre com cem palmos de' al-

í-ur.a sem a'gullia 8 ninchos e" 3 altares'.

5' Banquetas, 2- credencias, 1 guarda Sá-

erário' de'madeira dourada. Serve de al-

íárMiiór' liraa p'edra. de 12 palmos de.com-

priinento" com- 3 de largura'.- . Veio do\jLa-

meiròv

Foi místrè' cias coliímnas' é' arco- mór o';m'es-

ire'. Raymundo Gonrádo e do altar' mór o

fnestrè" João- Bernardo, liiuito nosso conlie-

eidOv AEil)os brilharam.'

- A- eiíittâf pbrebí,- ds tantos prodígios é o
•virtuoso' 

e1 incançavel Padre José de' Soiiza
"IBkerra,- 

digT.:ssiíôo' Vigário d'esta Fregue--

Éia.' A obra ainda Mo está concluída e o

Illustrs' Sacerdote espera que seus-frcgtiezes

Mo" & abandonem'.-

Concluída a égreja" nJatris e limpas' ss cá-

s'âs' iodas1 fica cm' lugar' digno' do niorigo-

rado ©' hospitaleiro'.povo' de S.- Maihstts.-

. Ha- daas escolas n'esía villa,- sendo a do

sexo' masculino- dirigida peio Professor Ben-

..Io' Ba:rret#'de Càrvalno e'' a do s'ss.o ferani;o:

dirigida- pela. Professora .D. Joanná João ai-

Bit Vianííá' Arraes,- digna irmã de D. Bsibi-

fi-ay Professora' da serra d'e S. Ped-ro.-

. A- -Hiaior iíf aeza : ^loola d'es£a Fregue--

:zia' consiste- no i 
"vYo 

âieo; Oa ter-

renos-' que margeiam o Uariús saiii exceiea--

fés 
para o fumo,- Ge tenesos- aqui ertfpa-

iam 
po-iico' e' por isso a 

-creação 
6 em pouca-

escala.- Dá muito bom algodao

Só nos' feita ouvir o apito estridente do

6'áni-inlio de'ferro.- G povo é corajoso- pa-
ias o: trabalho'; mas' como fazer a exportação?

G nosso governo gera! financeiramente

irae mal;' mas nem' por isso perdi ainda a-

ííre-erauea de ouvir o nigidô consolado?'

do trem de: ferro

Já é tempo; de deixar a penna.
O relogio- do Padre Vigário' deu 1-2 lio--

ras. E necessário dar. descanço- a ki-íbí-

e: aos:; leitores- da Vanguarda. .

Pliõcion'^

- ' 
APEDIDO 

' ...
-  "—— —— —

MOT-TE

Já vi bom', já vi gosfcozo;;

Na rua da Laranjeira

GL02L4-

E ütfi povo" virtuoso,-

Desde o admito ao: parvuiinliQy.
No mais remoto cantinho'

Já vi bonvjâ vi- gòstozo. .

Tornou-se tu-do: pomposio

No que diz- arco e' bandeira-

Soprando a briza fiigueii-a

Fazia bal-ar os iaço»,

Á prósisào Di-arcoú- passos-

Na rua da larangcira-.-

itisíf

O procurador da Cainara d'estef MunicipÍ©V

abaixo assignado, faz sciente a todos a-

qüelles' que se adiarem em debito' para coíií

a mesma camara que até o dia 31 dè A-:

gosto devem vir saíisfkze-los, sob' pena d®

ser feita a cobrança judicialmente.-

Grato",- 30 de Junlio de í-887'

Donaciano NorSes' iíaia.-

niiyffcfos __

GOM MITIDEZ E- PSRFBÍOÁO-.

Imprinieiií-se h' esta typograpliia' cartas',-'

íetra-s,- recibos,- contas:- correntes^ faetu--
'ias 

& & a preço- modico- e pago- adianta--

damente.-

A- tratar com Doiiaciano'- de Norões Maia.-

Imp.. por J. M.- A. Façanha#
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